
DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA - MÉTODO INDIRETO - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE MARÇO DE 2026 E 2025 (Em milhares de reais)
Controladora Consolidado

31/03/2026 31/03/2025 31/03/2026 31/03/2025
Reapre- 

sentado (i)
Reapre- 

sentado (i)
Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro antes dos impostos operações continuadas 315.398 (130.431) 356.026 (110.723)
Lucro antes dos impostos operações descontinuadas (2.102) 13.623 (2.102) 13.623
Ajustes de:

Depreciação e amortização 661.694 687.136 733.179 706.040
Depreciação da planta portadora 177.305 180.309 200.439 180.309
Consumo do ativo biológico 184.939 176.661 211.826 176.661
Variação no valor justo do ativo biológico 81.010 52.273 80.942 56.370
Amortização de mais valia 17.943 - 17.943 -
Baixa de ativos imobilizados 9.700 3.707 11.008 3.707
Provisão e (reversão) para perdas de ativos imobilizados (4.447) 4.430 (9.041) 4.430
Participação nos resultados de empresas investidas (99.846) (60.612) (83.720) (48.189)
Perdas em investimentos 1.149 27.472 7.884 29.778
Ganho na alienação de investimento (293.497) - (293.497) -
Ganho na avaliação de investimento a valor justo (26.608) - (26.608) -
Reciclagem de reserva de variação cambial de investimento alienado (19.745) - (19.764) -
Resultado com derivativos (40.392) 26.841 (40.392) 26.841
Resultado líquido com instrumentos financeiros designados 
  como hedge accounting 12.654 (9.687) 12.654 (9.687)
Provisão para redução ao valor recuperável dos estoques 1.798 5.586 41.345 8.640
Variações cambiais imobilizados e intangíveis - - 862 (1.344)
Juros e variações consecana com direito de uso 207.469 126.131 220.920 131.630
Apropriação de encargos financeiros de empréstimos 448.840 425.747 478.383 455.775
Constituição de provisões para contingências 1.002 7.396 1.988 7.684
Variações monetárias de contingências 2.270 2.282 2.771 3.303
Investimento não controladas 163 476 216 8.925

Variações em:
Clientes 101.677 46.050 35.068 (39.201)
Instrumentos financeiros derivativos pagos (26.841) 2.191 (26.841) 2.191
Contas a receber - Cooperativa 49.247 (29.994) 21.940 (34.920)
Estoques 6.537 89.757 (3.332) 147.230
Adiantamentos a fornecedores (4.612) 1.542 (13.532) 529
Impostos a recuperar 2.328 9.945 (1.197) 3.218
Imposto de renda e contribuição social (51.798) (38.337) (55.198) (69.918)
Outros ativos 2.985 (7.641) 2.896 (6.503)
Depósitos judiciais (648) (122.172) 4.682 (180.189)

Controladora Consolidado
31/03/2026 31/03/2025 31/03/2026 31/03/2025

Reapre- 
sentado (i)

Reapre- 
sentado (i)

Fornecedores (70.229) (19.574) (83.547) (48.848)
Impostos e contribuições a recolher 24.948 14.696 25.745 45.330
Tributos parcelados (695) (4.704) (763) (6.823)
Salários e contribuições sociais 2.902 18.995 3.758 9.788
Reversão de provisão para contingências, liquidações (3.534) (10.465) (11.010) (10.465)
Outros passivos (6.054) 77.430 (17.621) 27.388

Caixa gerado pelas atividades operacionais 1.662.910 1.567.059 1.784.310 1.482.580
Juros pagos (95) (6.058) (95) (6.058)
Juros pagos em empréstimos e financiamentos (349.411) (312.084) (384.236) (321.797)
Imposto de renda e contribuição social pagos (36.200) (14.553) (47.105) (24.434)

Fluxo de caixa gerado das atividades operacionais 1.277.204 1.234.364 1.352.874 1.130.291
Fluxos de caixa das atividades de investimentos

Dividendos recebidos da investida 37.934 27.183 37.897 26.764
Aumento de capital social em controladas (454.530) (131.928) (139.530) -
Aquisições de negócios, líquidos de caixa adquirido - (324.307) - (295.138)
Escrow - Retenções em garantia - (18.461) - (18.461)
Recebimento pela venda de participação em investimento, 
  líquido de caixa dispendido 682.653 - 618.200 -
Aplicações financeiras 18.461 - 24.282 38.129
Rendimento de cota “FIDC” (25) 14.189 (25) 14.189
Adições com plantio e tratos culturais (451.036) (400.846) (529.507) (423.003)
Aquisição de ativo imobilizado (277.719) (318.812) (336.074) (341.997)
Aquisição de ativo intangível - (2.102) - (2.102)

Fluxo de caixa utilizado nas atividades de investimentos (444.262) (1.155.084) (324.757) (1.001.619)
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos

Mútuo financeiro (493) 303 (493) 303
Pagamento de arrendamento (539.254) (517.293) (593.180) (534.643)
Empréstimos e financiamentos bancários tomados 1.246.770 2.126.306 1.308.758 2.126.306
Empréstimos e financiamentos bancários pagos (1.047.576) (1.912.177) (1.226.614) (1.976.049)
Empréstimos e financiamentos “FIDC” - - - 57.794
Dividendos pagos (30.186) (18.301) (30.186) (18.301)
Juros sobre o capital próprio (59.739) (92.579) (59.739) (92.579)

Caixa líquido utilizado nas atividades de financiamentos (430.478) (413.741) (601.454) (437.169)
Aumento (diminuição) de caixa e equivalentes de caixa 402.464 (334.461) 426.663 (308.497)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 1.544.080 1.878.541 1.965.249 2.273.746
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 1.946.544 1.544.080 2.391.912 1.965.249

BALANÇOS PATRIMONIAIS - EM 31 DE MARÇO DE 2026 E 2025 (Em milhares de reais)
Controladora Consolidado

Ativo 31/03/2026 31/03/2025 31/03/2026 31/03/2025
Circulante

Caixa e equivalentes de caixa 1.946.544 1.544.080 2.391.912 1.965.249
Instrumentos financeiros derivativos 49.526 6.075 49.526 6.075
Clientes 80.044 180.863 34.287 144.857
Contas a receber - Cooperativa 15.739 69.426 43.959 69.727
Dividendos a receber 646 458 719 458
Estoques 187.295 195.630 203.641 394.957
Ativos biológicos 184.727 235.836 215.400 266.686
Tributos a recuperar 65.043 50.490 73.170 65.540
Imposto de renda e contribuição social a recuperar 62.891 40.613 66.007 54.033
Adiantamentos 7.613 3.001 66.322 52.790
Outros ativos 9.414 12.399 10.024 12.920

Total do ativo circulante 2.609.482 2.338.871 3.154.967 3.033.292
Não circulante

Realizável a longo prazo
Aplicações financeiras 11.448 29.884 11.448 35.705
Clientes 2.908 3.766 3.062 3.766
Partes relacionadas 1.129 636 1.129 636
Depósitos judiciais 568.404 567.756 798.880 803.562
Tributos a recuperar 30.316 47.197 30.971 47.279
Imposto de renda e contribuição social diferidos 87.053 103.393 84.895 109.327

Total do realizável a longo prazo 701.258 752.632 930.385 1.000.275
Investimentos 1.369.457 1.306.261 503.459 246.250
Outros investimentos 18.119 18.282 18.133 18.349
Imobilizado 2.185.807 2.166.306 2.489.766 2.678.472
Direito de uso 2.326.566 2.312.816 2.507.410 2.509.361
Intangível 19.719 22.774 328.452 363.316

Total do ativo não circulante 6.620.926 6.579.071 6.777.605 6.816.023
Total do ativo 9.230.408 8.917.942 9.932.572 9.849.315

Controladora Consolidado
Passivo e patrimônio líquido 31/03/2026 31/03/2025 31/03/2026 31/03/2025
Circulante

Fornecedores 209.862 280.091 243.950 339.700
Instrumentos financeiros derivativos 9.134 32.916 9.134 32.916
Empréstimos, financiamentos e debêntures 964.711 337.849 1.028.811 425.935
Passivo de arrendamento 231.046 284.750 264.073 315.005
Impostos e contribuições a recolher 3.609 14.861 3.924 25.284
Tributos parcelados 188 773 256 841
Salários e contribuições sociais 103.722 100.820 112.402 125.544
Dividendos e juros sobre o capital próprio 75.556 70.769 75.556 70.769
Outros passivos 22.914 95.468 27.961 113.525

Total do passivo circulante 1.620.742 1.218.297 1.766.067 1.449.519
Não circulante

Empréstimos, financiamentos e debêntures 2.954.867 3.283.106 2.954.867 3.424.593
Passivo de arrendamento 2.163.912 2.081.460 2.319.806 2.258.003
Tributos parcelados 314 519 388 661
Dividendos e juros sobre o capital próprio 120.000 11.014 120.000 11.014
Obrigações com a Cooperativa 121.186 125.626 136.531 140.359
Provisões para contingências 592.824 593.086 824.345 830.596
Provisão para perdas com investimentos 23.870 33.091 - -

Total do passivo não circulante 5.976.973 6.127.902 6.355.937 6.665.226
Total do passivo 7.597.715 7.346.199 8.122.004 8.114.745
Patrimônio líquido

Capital social 867.342 595.684 867.342 595.684
Ajustes de avaliação patrimonial 3.451 8.015 3.451 8.015
Reservas de lucros 761.900 968.044 761.900 968.044

Total do patrimônio líquido atribuível aos     
acionistas controladores 1.632.693 1.571.743 1.632.693 1.571.743
Participação de não controladores - - 177.875 162.827

Total do patrimônio líquido 1.632.693 1.571.743 1.810.568 1.734.570
Total do passivo e do patrimônio líquido 9.230.408 8.917.942 9.932.572 9.849.315

DEMONSTRAÇÕES DOS VALORES ADICIONADOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE MARÇO DE 2026 E 2025 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
31/03/2026 31/03/2025 31/03/2026 31/03/2025

Reapre- 
sentado (i)

Reapre- 
sentado (i)

Receitas 4.186.074 4.118.172 4.637.261 4.218.644
Vendas brutas de mercadorias, produtos e serviços prestados 3.540.230 3.515.328 3.991.417 3.587.663
Receitas referentes a construção de ativos próprios 645.844 602.844 645.844 630.981

Insumos adquiridos de terceiros (2.123.411) (2.238.738) (2.361.594) (2.310.000)
Custos dos produtos e das mercadorias vendidas (1.371.429) (1.477.742) (1.706.412) (1.507.004)
Materiais, energia, serviços de terceiros e outros operacionais (751.982) (755.188) (654.776) (796.719)
Perda/recuperação de valores ativos - (5.808) (406) (6.277)

Valor adicionado bruto 2.062.663 1.879.434 2.275.667 1.908.644
Depreciação e amortização (661.694) (687.136) (733.179) (706.040)
Ativos biológicos colhidos (81.010) (52.273) (80.942) (56.370)

Valor adicionado líquido produzido pela entidade 1.319.959 1.140.025 1.461.546 1.146.234
Valor adicionado recebido em transferência 795.960 219.895 849.103 265.048

Resultado de equivalência patrimonial 101.948 36.456 87.305 48.189
Receitas financeiras 350.627 169.676 408.764 204.702
Outras 343.385 13.763 353.034 12.157

Valor adicionado total a distribuir 2.115.919 1.359.920 2.310.649 1.411.282
Distribuição do valor adicionado
Pessoal 474.790 484.161 534.245 484.971

Remuneração direta 283.102 279.278 334.409 279.471
Benefícios 168.677 182.258 173.700 182.392
FGTS 23.011 22.625 26.136 23.108

Impostos, taxas e contribuições 411.799 242.707 483.158 261.174
Federais 260.401 95.697 307.805 111.548
Estaduais 151.398 147.010 175.353 149.626

Remuneração de capitais de terceiros 961.894 682.359 1.010.762 704.707
Juros 922.832 666.135 976.555 689.959
Aluguéis 4.255 6.047 4.359 6.114
Variações cambiais 10.931 (20.347) 10.908 (20.455)
Outros 23.876 30.524 18.940 29.089

Remuneração de capitais próprios 267.436 (49.307) 282.484 (39.570)
Dividendos 33.938 - 33.938 -
Juros sobre o capital próprio 30.000 30.000 30.000 30.000
Lucros retidos e do exercício operações continuadas 205.600 (92.930) 205.600 (92.930)
Participação dos não controladores nos lucros retidos - - 15.048 9.737
Resultado líquido das operações descontinuadas (2.102) 13.623 (2.102) 13.623

Valor adicionado distribuído e retido 2.115.919 1.359.920 2.310.649 1.411.282

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE MARÇO DE 2026 E 2025 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
31/03/2026 31/03/2025 31/03/2026 31/03/2025

Reapresentado (i) Reapresentado (i)
Receita operacional líquida 3.200.435 3.207.444 3.608.764 3.276.688
Variação no valor justo do ativo biológico (81.010) (52.273) (80.942) (56.370)
Custos dos produtos vendidos (2.419.359) (2.588.212) (2.760.874) (2.623.223)
Lucro bruto 700.066 566.959 766.948 597.095
	 Despesas de vendas (46.254) (67.505) (48.602) (76.656)
	 Despesas administrativas e gerais (178.837) (180.311) (205.020) (199.761)
	 Outras receitas (despesas) operacionais líquidas 319.509 (14.616) 334.094 (14.788)
Resultado antes das financeiras líquidas, participação     
	 nos resultados de empresas investidas e impostos 794.484 304.527 847.420 305.890
	 Receitas financeiras 350.627 169.676 408.764 204.702
	 Despesas financeiras (922.832) (666.135) (976.555) (689.959)
	 Variações cambiais líquidas (10.931) 20.347 (10.908) 20.455
Resultado financeiro líquido (583.136) (476.112) (578.699) (464.802)
	 Participação nos resultados de empresas investidas 101.948 41.154 87.305 48.189
Lucro (prejuízo) antes dos impostos 313.296 (130.431) 356.026 (110.723)
	 Imposto de renda e contribuição social corrente (36.039) (9.437) (63.003) (26.641)
	 Imposto de renda e contribuição social diferido (9.821) 90.561 (10.539) 97.794
Resultado líquido das operações continuadas 267.436 (49.307) 282.484 (39.570)
Resultado líquido das operações descontinuadas (2.102) 13.623 (2.102) 13.623
Lucro (prejuízo) líquido do exercício 265.334 (35.684) 280.382 (25.947)
Resultado atribuído aos:
	 Acionistas controladores 265.334 (35.684) 265.334 (35.684)
	 Acionistas não controladores - - 15.048 9.737
Lucro (prejuízo) líquido do exercício 265.334 (35.684) 280.382 (25.947)
Lucro básico e diluído por ação 0,0008 (0,0001)

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE MARÇO DE 2026 E 2025 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
31/03/2026 31/03/2025 31/03/2026 31/03/2025

Reapre- 
sentado (i)

Reapre- 
sentado (i)

Resultado líquido das operações continuadas 267.436 (49.307) 282.484 (39.570)
Resultado líquido das operações descontinuadas (2.102) 13.623 (2.102) 13.623
	 Itens a serem posteriormente reclassificados para o resultado
		  Outros componentes do resultado abrangente do exercício
			   Variação cambial de investidas no exterior 1.425 9.591 1.425 9.591
			   Reciclagem de reserva de variação cambial de entidade alienada (19.746) - (19.746) -
			   Ajustes de avaliação patrimonial em investidas - reflexo 4.981 (24.481) 4.981 (24.481)
			   Resultado líquido com instrumentos financeiros 
				    designados como hedge accounting 12.654 (9.687) 12.654 (9.687)
Resultado abrangente total do exercício 264.648 (60.261) 279.696 (50.524)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE MARÇO DE 2026 E 2025 (Em milhares de reais)
Controladora e Consolidado

Ajustes de avaliação 
patrimonial Reservas

Capital 
social Própria Reflexa

Reserva 
legal

Reserva de  
integralidade

Reserva 
de lucros

Lucro 
acumulado Total

Participação de 
não controladores Total

Saldo em 1º de abril de 2024 460.805 45.663 (8.060) 84.039 368.644 710.913 - 1.662.004 153.090 1.815.094
Aumento de capital com reservas 134.879 - - - - (134.879) - - - -
Realização do custo atribuído - (5.013) - - - - 5.013 - - -
Realização de custo atribuído em investida - - 2 - - - (2) - - -
Resultado líquido com instrumentos financeiros designados como hedge accounting - (9.687) - - - - - (9.687) - (9.687)
Variação cambial de investidas no exterior - 9.591 - - - - - 9.591 - 9.591
Ajustes de avaliação patrimonial em investidas - - (24.481) - - - - (24.481) - (24.481)
Prejuízo líquido do exercício - - - - - - (35.684) (35.684) 9.737 (25.947)
Destinação do lucro:
	 Utilização da reserva de integralidade - - - - (60.673) - 60.673 - - -
	 Juros sobre o capital próprio proposto - - - - - - (30.000) (30.000) - (30.000)
Saldo em 31 de março de 2025 595.684 40.554 (32.539) 84.039 307.971 576.034 - 1.571.743 162.827 1.734.570
Saldo em 1º de abril de 2025 595.684 40.554 (32.539) 84.039 307.971 576.034 - 1.571.743 162.827 1.734.570
Aumento de capital com reservas 271.658 - - - - (271.658) - - - -
Realização do custo atribuído - (3.878) - - - - 3.878 - - -
Resultado líquido com instrumentos financeiros designados como hedge accounting - 12.654 - - - - - 12.654 - 12.654
Variação cambial de investidas no exterior - 1.425 - - - - - 1.425 - 1.425
Reciclagem de reserva de variação cambial de entidade alienada (i) - (19.746) - - - - - (19.746) - (19.746)
Ajustes de avaliação patrimonial em investidas - - 4.981 - - - - 4.981 - 4.981
Dividendos distribuidos - - - - (139.760) - - (139.760) - (139.760)
Lucro líquido do exercício - - - - - - 265.334 265.334 15.048 280.382
Destinação do lucro:
	 Constituição da reserva legal - - - 13.461 - - (13.461) - - -
	 Constituição da reserva de integralidade - - - - 191.813 - (191.813) - - -
	 Juros sobre o capital próprio - - - - - - (30.000) (30.000) - (30.000)
	 Dividendos mínimos obrigatórios - - - - - - (33.938) (33.938) - (33.938)
Saldo em 31 de março de 2026 867.342 31.009 (27.558) 97.500 360.024 304.376 - 1.632.693 177.875 1.810.568
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS

Aos administradores e acionistas da
Açucareira Quatá S.A.
Lençóis Paulista -SP
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Açucareira Quatá S.A. (“Companhia”), 
identificadas como controladora e consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de março de 
2026 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de 
caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis 
materiais e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e consolidada, da Companhia 
em 31 de março de 2026, o desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa 
individuais e consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as 
normas contábeis internacionais (IFRS Accounting Standards) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB). 
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do 
auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia 
e suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas 
normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, aplicáveis a auditorias de demonstrações financeiras no 
Brasil, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de 
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Principais assuntos de auditoria: Principais assuntos 
de auditoria são aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os mais significativos em nossa auditoria do exercício 
corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
como um todo e na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações financeiras individuais e consolidadas e, portanto, 
não expressamos uma opinião separada sobre esses assuntos. Para o assunto abaixo, a descrição de como nossa auditoria tratou 
o assunto, incluindo quaisquer comentários sobre os resultados de nossos procedimentos, é apresentado no contexto das 
demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Nós cumprimos as responsabilidades descritas na seção intitulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas”, incluindo aquelas em 
relação a esse principal assunto de auditoria. Dessa forma, nossa auditoria incluiu a condução de procedimentos planejados para 
responder a nossa avaliação de riscos de distorções significativas nas demonstrações financeiras. Os resultados de nossos 
procedimentos, incluindo aqueles executados para tratar o assunto abaixo, fornecem a base para nossa opinião de auditoria 
sobre as demonstrações financeiras da Companhia. • Mensuração do valor justo dos ativos biológicos: Conforme mencionado 
nas explicativas 2.7 e 11 às demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a Companhia e sua controlada mensuram seus 
ativos biológicos, que correspondem ao produto agrícola cana-de-açúcar em desenvolvimento, através do valor justo, calculado 
com base no fluxo de caixa descontado da safra em formação. Essa mensuração é uma estimativa significativa e é baseada em 
diversas premissas e metodologias adotadas pela diretoria da Companhia, para as quais foram utilizadas informações internas e 
externas, principalmente relacionadas à produtividade, rentabilidade, preços e taxa de desconto. Em 31 de março de 2026, a 
Companhia possuía saldos de R$ 184.727 mil e R$ 215.400 mil na rubrica de ativos biológicos, no ativo circulante individual e 
consolidado, respectivamente. Devido à relevância dos valores dos ativos biológicos registrados pela Companhia e em sua 
controlada e às incertezas inerentes à estimativa de valor justo dos ativos biológicos, bem como ao julgamento necessário que 
deve ser exercido pela diretoria na determinação das premissas de cálculo do seu valor justo, consideramos esse assunto como 
significativo para nossa auditoria. Como nossa auditoria conduziu esse assunto: Nossos procedimentos de auditoria incluíram, 
entre outros, (i) o entendimento dos controles internos chaves implementados pela Companhia relacionados ao processo de 
avaliação do valor justo dos ativos biológicos; (ii) utilização de profissionais especializados para nos auxiliar na avaliação das 
premissas e metodologia usadas pela Companhia, em particular relacionadas às estimativas de produtividade, rentabilidade, 
preços e taxas de juros para descontos dos fluxos de caixa; (iii) avaliação da adequação das divulgações efetuadas pela Companhia 
sobre as premissas utilizadas nos cálculos de mensuração do respectivo valor justo dos ativos biológicos, bem como seus reflexos 
no resultado do exercício. Baseados no resultado dos procedimentos de auditoria efetuados sobre a mensuração do valor justo 
dos ativos biológicos, que está consistente com a avaliação da diretoria, consideramos que os critérios e premissas de valor justo 
dos respectivos ativos biológicos, assim como respectivas divulgações nas notas explicativas 2.7 e 11 são aceitáveis no contexto 
das demonstrações financeiras individuais e consolidadas tomadas em conjunto. Ênfase: Reapresentação dos valores 
correspondentes: Conforme mencionado na nota explicativa 4 às demonstrações financeiras individuais e consolidadas, em 
decorrência da alienação de controle de investida, tendo em vista requerimento das políticas contábeis adotadas pela 
Companhia em 2026 e 2025, os valores correspondentes referentes ao período anterior, apresentados para fins de comparação, 
foram ajustados e estão sendo reapresentados como previsto no Pronunciamento Técnico CPC 31 - Ativo não circulante mantido 
para venda e operação descontinuada. Nossa conclusão não contém modificação relacionada a esse assunto. Outros assuntos: 
Demonstrações do valor adicionado: As demonstrações individual e consolidada do valor adicionado (DVA) referentes ao 
exercício findo em 31 de março de 2026, elaboradas sob responsabilidade da diretoria da Companhia, e apresentadas como 
informação suplementar para fins de IFRS, foram submetidas a procedimentos de auditoria executados em conjunto com a 
auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia. Para a formação de nossa opinião, avaliamos 
se essas demonstrações estão conciliadas com as demonstrações financeiras e registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua 
forma e conteúdo estão de acordo com os critérios definidos no Pronunciamento Técnico CPC 09 - Demonstração do Valor 
Adicionado. Em nossa opinião, essas demonstrações do valor adicionado, individual e consolidada, foram adequadamente 
elaboradas, em todos os aspectos relevantes, segundo os critérios definidos nesse Pronunciamento Técnico e são consistentes 
em relação às demonstrações financeiras individuais e consolidadas tomadas em conjunto. Outras informações que 
acompanham as demonstrações financeiras individuais e consolidadas e o relatório do auditor: A diretoria da Companhia é 
responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da administração. Nossa opinião sobre as 

demonstrações financeiras individuais e consolidadas não abrange o Relatório da administração e não expressamos qualquer 
forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de 
forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra 
forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante 
no Relatório da administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. 
Responsabilidades da diretoria e da governança pelas demonstrações financeiras individuais e consolidadas: A diretoria é 
responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas contábeis internacionais (IFRS Accounting Standards) emitidas pelo 
International Accounting Standards Board (IASB) e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir 
a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na 
elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a diretoria é responsável pela avaliação da capacidade de 
a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional 
e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a diretoria pretenda liquidar a 
Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os 
responsáveis pela governança da Companhia e suas controladas são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo 
de elaboração das demonstrações financeiras. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e 
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de 
que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais 
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários 
tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da 
auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em 
resposta a tais riscos, bem como obtivemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O 
risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode 
envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos 
entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às 
circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas 
controladas. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas 
divulgações feitas pela diretoria. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela diretoria, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que 
possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que 
existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem 
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, 
eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a 
apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o 
objetivo de apresentação adequada. • Planejamos e executamos a auditoria do grupo para obter evidência de auditoria 
apropriada e suficiente referente às informações financeiras das entidades ou unidades de negócio do grupo para formar uma 
opinião sobre as demonstrações financeiras do grupo. Somos responsáveis pela direção, supervisão e revisão do trabalho de 
auditoria executado para os propósitos da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos 
com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria 
planejados e das constatações significativas de auditoria, inclusive as deficiências significativas nos controles internos que 
eventualmente tenham sido identificadas durante nossos trabalhos. Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os 
responsáveis pela governança, determinamos aquele que foi considerado como o mais significativo na auditoria das 
demonstrações financeiras do exercício corrente e que, dessa maneira, constitui o principal assunto de auditoria. Descrevemos 
esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, 
ou quando, em circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório 
porque as consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os benefícios da 
comunicação para o interesse público.

Campinas, 23 de junho de 2026.

ERNST & YOUNG
Auditores Independentes S/S Ltda.
CRC-SP-027623/F

Marcos Roberto Sponchiado
Contador CRC SP-175536/O
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